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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é sem dúvida a principal fronteira para desenvolver a inovação 
em qualquer área de estudo, e quanto mais diversificado for mais poderoso se 
torna, pois essa longa teia de entendimento das áreas se unem para forma nova 
fronteira de conhecimento para humanidade.

A interligação das áreas é fundamental para trazer soluções que não estão 
sendo enxergadas nas atuais pesquisas. Por isso a união e pluralidade de pesquisas 
na área da Medicina Veterinária coloca esse e-book como uma fonte recomendada 
para aqueles que querem se aprofundar nos mais diversos campos inovadores da 
ciência.

Os capítulos abordam com clareza assuntos que passam por receptores 
da influenzavírus, coleta de sêmen, toxidade de veneno de jararaca e diversas 
abordagem na clínica cirúrgica animal. O que deixa o leitor seguro de que encontrará 
na obra “Inovação e Pluralidade na Medicina Veterinária” uma fonte completa de 
atualização sobre diversas áreas da ciência animal.

A pluralidade dos assuntos e a qualificação dos autores dos livros, torna a 
bibliografia uma fonte original de conhecimentos que contribuirá para o aprendizado 
de todos aqueles que desejam ser melhor cada dia na área da Medicina Veterinária. 

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis
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RESUMO: A maior proximidade cão-homem 
proporcionou o aumento do interesse em 
biotécnicas da reprodução aplicadas aos cães, 
tais como a Inseminação Artificial (IA), que 
consiste na deposição mecânica do sêmen 
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no trato genital da fêmea e na espécie canina é utilizada geralmente em casos de 
animais impossibilitados de realizar a monta natural por problemas anatômicos ou 
comportamentais ou em casos de agressividade inerente à raça e desproporção sexual 
com relação ao peso. Visando evidenciar a importância da Inseminação Artificial em 
cães, este trabalho tem como objetivo relatar a inseminação artificial em uma cadela 
de raça Pitbull, nulípara, utilizando sêmen fresco, de um macho da mesma raça, na 
microrregião do Alto Médio Gurgueia, Sul do Piauí, Brasil e descrever com base na 
literatura esta técnica e suas particularidades.
PALAVRAS-CHAVE: biotécnicas reprodutivas, citologia, melhoramento genético, 
sêmen fresco

ARTIFICIAL INSEMINATION IN DOG OF THE PITBULL RACE IN THE 

MICROREGION OF ALTO MÉDIO GURGUEIA, SOUTH OF PIAUÍ, BRAZIL

ABSTRACT: The greater proximity of dogs has offered or increased interest in 
reproductive biotechnology applied to dogs, such as Artificial Insemination (AI), which 
consists of the mechanical deposition of semen in the female genital tract and in the 
canine species is generally used in cases of animals unable to perform the natural 
mount for anatomical or behavioral problems or in cases of inherent aggressiveness 
and sexual disproportion regarding weight. Aiming to highlight the importance of Artificial 
Insemination in dogs, this paper aims to relate artificial insemination in a nulliparous 
Pitbull bitch, using fresh fresco, a male of the same breed, at microregion of Alto Médio 
Gurgueia, Sul of Piauí, Brasil and describe based on literature this technique and its 
particularities.
KEYWORDS: reproductive biotechnology, cytology, breeding, fresh semen

1 | 	INTRODUÇÃO

A maior proximidade cão-homem proporcionou o aumento do interesse em 
biotécnicas da reprodução aplicadas aos cães, tais como a Inseminação Artificial 
(IA), com o objetivo de incrementar a eficiência reprodutiva de seus animais, 
principalmente em raças de alto valor zootécnico (EVANGELISTA; SOUSA FILHO; 
SOUZA, 2016). 

A técnica de IA consiste na deposição mecânica do sêmen no trato genital 
da fêmea e na espécie canina é utilizada geralmente em casos de animais 
impossibilitados de realizar a monta natural por problemas anatômicos ou 
comportamentais, tais como a recusa dos machos à monta natural ou vice-versa, 
em casos de agressividade inerente à raça e desproporção sexual com relação ao 
peso (UCHOA et al., 2012). 

Além disso, o uso desta biotécnica contribui para o melhoramento genético, 
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viabiliza a obtenção de produtos de reprodutores alojados em outros países ou até 
mesmo daqueles que já morreram, facilita a realização dos testes de progênies, 
evitando a transmissão de doenças venéreas e possibilita que machos subférteis 
produzam filhos (MELO; CASTRO; LEAL, 2018). 

Visando evidenciar a importância da Inseminação Artificial em cães, este 
trabalho tem como objetivo relatar a inseminação artificial em uma cadela de 
raça Pitbull, nulípara, utilizando sêmen fresco, de um macho da mesma raça, na 
microrregião do Alto Médio Gurgueia, Sul do Piauí, Brasil e descrever com base na 
literatura esta técnica e suas particularidades.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Deu entrada no setor de reprodução animal do Hospital Veterinário Universitário 
da Universidade Federal do Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas (HVU/UFPI/
CPCE), uma cadela de raça Pitbull, de um ano e oito meses de idade, pesando 25 Kg, 
nulípara, saudável, com exames clínico e laboratorial (hemograma e parasitológico) 
sem alterações. 

Na anamnese foi relatado que o animal havia apresentado estado de estro 
anteriormente, porém não aceitava a monta natural. No exame clínico, foi constatado 
vulva edemaciada com presença de muco e secreção vaginal. À citologia vaginal, 
verificou-se ausência de neutrófilos e pouca quantidade de hemácias, com presença 
de células intermediárias e superficiais em grande quantidade, precedendo a fase 
de proestro do ciclo estral. 

Oito dias após foi realizada uma segunda citologia vaginal, que evidenciou 
ausência de neutrófilos e reduzida presença de hemácias, presença de células 
superficiais anucleadas e queratinizadas em grande quantidade e presença reduzida 
de células intermediárias, caracterizando a fase de estro do ciclo estral e indicando 
o momento ideal para realização da inseminação. 

O macho selecionado para o procedimento de Inseminação Artificial (IA) era da 
mesma raça, idade de um ano e sete meses, pesando 31,5 Kg, saudável, também 
com exames clínico e laboratorial (hemograma e parasitológico) sem alterações. 
Foi então realizada a coleta do sêmen por mão enluvada e realizado a IA, foram 
realizadas mais duas, fechando um total de três IA, em intervalos de dois dias 
aproximadamente. Optou-se pela realização de Inseminação Artificial Intravaginal 
(IAIV), com elevação da porção posterior da cadela por cinco a vinte minutos para 
se evitar o refluxo do sêmen conforme técnica descrita por Silva A., Cardoso e Silva 
L. (2003). 

Para o procedimento de inseminação utilizou-se uma pipeta rígida, introduzida 
ao longo da vagina, seguida da deposição de 22 mL de ejaculado na primeira IAIV; 
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17 mL de ejaculado na segunda IAIV; e 09 mL de ejaculado na terceira IAIV, com 
posterior realização de massagem no clitóris. 

3 | 	RESULTADOS

Foi realizado exame ultrassonográfico trinta e seis dias após a última 
inseminação como meio diagnóstico da gestação, confirmando a prenhez. O 
procedimento resultou na gestação da cadela e no nascimento de onze filhotes, 
sessenta e quatro dias após a última inseminação (Figura 1).

Figura 1: Filhotes resultados da inseminação artificial intravaginal com sêmen a fresco em 
cadela. Bom Jesus, 2018.

4 | 	DISCUSSÃO

Na cadela, uma fêmea monoéstrica, com número anual de um a três épocas 
reprodutivas, o sucesso da Inseminação Artificial (IA) torna-se imprescindível 
a estimação mais fidedigna possível da fase do ciclo estral através de exames 
diagnósticos complementares tais como a citologia vaginal, obtida a partir de um 
esfregaço por aposição de um swab (SILVA, A.; CARDOSO; SILVA, L., 2003). 

Neste caso foi realizado a estimação da fase de estro pelo tutor. E a partir da 
confirmação o animal foi encaminhado para exame laboratorial (citologia vaginal) 
que comprovaria o estro. A citologia vaginal é um método auxiliar importante e viável, 
visto que é realizado de maneira simples, rápida e com baixo custo e contribui 
fortemente para a estimativa do escore reprodutivo na espécie canina (COSTA; 
LÉGA; NEVES, 2009). 

Quanto aos métodos de coleta de sêmen, diversos métodos são descritos 
para a coleta de sêmen em cães, como manipulação digital, vagina artificial e 
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eletroejaculação, sendo o método de eleição a manipulação digital. Esta oferece 
bons resultados, aproximando-se dos índices obtidos com a monta natural, diferente 
dos resultados conseguidos com o uso do sêmen congelado, que não são muito 
satisfatórios (LINDE-FORSBERG, 1991). 

O método de inseminação escolhido, inseminação artificial intravaginal (IAIV), 
é amplamente utilizado, devido a sua facilidade de execução e bons resultados 
oferecidos. Em seu protocolo clássico recomenda-se a elevação dos membros 
posteriores da cadela por cinco a vinte minutos, evitando-se o refluxo do sêmen 
(PLATZ; GEAGER, 1977).  

A biotecnologia da reprodução abordada favorece o desenvolvimento de raças 
e possibilita novas opões para criadores, através do melhoramento genético e 
solução para problemas (MELO; CASTRO; LEAL, 2018), como por exemplo, a não 
aceitação da fêmea a monta natural, corroborando com o caso relatado.

5 | 	CONCLUSÃO

O uso da Inseminação Artificial utilizando-se sêmen fresco em cães é uma 
alternativa viável, considerando-se que visa a otimização do potencial reprodutivo 
de cães, principalmente daqueles com características zootécnicas desejáveis e o 
melhoramento genético do mesmo.
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